
Enbevita Nini 
Uma das facetas aparatosas e sensa- 

cionais dos tempos conturbados que vi- 

vemos e em que se fixam, curiosas, as 

utenções gerais do mundo inteiro, são as 

entrevistas realizadas entre os grandes 

chefes politicos da actualidade, que pre: 

cipitam ou dominam os acontecimentos. 

As entrevistas entre Hitler e Mussoli- 

ni, muitas vezes prefaciadoras de arro- 

jados e astuciosos cometimentos; os en 

contros entre Churchill e Rocsevelt, em 

que se'tiveram de vencer longas distán- 

cias maritimas ou aérias e preparados e 

mantidos em segredo até à hora oportu- 

na, são manifestamente extraordinários 

factos históricos e internacionais de lar- 

go alcance, que ficam para sempre agar- 

rados à vida complicada e confusa do 

nosso tempo, que lhes deu corpo, ex- 

pressão e alma, 

Agora foram os chefes políticos da 

península, Salazar e Franco, que atrai- 

ram sôbre si e sóbre o acontecimento, 

que os seus espíritos e as suas mãos 

modelaram, a verruma penetrante é sa: 

gaz dos olhares da comunidade interna- 

cional, 

Nunca, como agora, e aplicado à po 

títica da península o aforismo—a união 

faz a fórça-teve tanta e profunda rea- 

lidade, 

A península é, hoje, uma alma só e 

um corpo único, perante as vicissitudes, 

as surpresas e à evolução incerta e mis 

teriosa dos factos internacionais, provo- 

cados e agravados pela febre e pela ex- 

tensão da guerra. 

Nações independentes, com individua- 

lidade própria, com a sua fulgurante e 

gloriosa história particular, mas em que 

muitas vezes, na projecção civilizadora, 

universalista e cristã do ocidente euro- 

peu, se deram as mãos e as almas, isto 

é: o português foi espanhol e O espa- 

nhol foi português. 

Quando a política é grande e supe- 

rior; quando os chefes políticos trans- 

cendem o seu tempo, pois pela visão 

profunda e ilimitado dos acontecimentos, 

são já homens de todos os tempos, do 

material histórico e psicológico que ser 

ve para dividir, para criar mal-entendi- 

dos e competições, eles aproveitam-no 

cuidadosamente e temperam e forjam a 

unidade, O entendimento, a colaboração, 

a amizade e a aproximação, limam as 

arestas, transformam os caminhos tor- 

tuosos em estradas plenamente lisas e 

rectas. 

O nosso entendimento leal, amigo, 

franco e sinceríssimo com a Espanha; 

na hora actual, não é de causar verda- 

deira surpresa, E lógico, é natural, está 

absolutamente dentro, casa-se harmonio- 

samente com a política criadora, cons- 
trutiva e orgânica de Salazar. 

Esta política é que define, É que ca- 

racteriza, com justeza, O génio político 
de Salazar. Tôda a sua emprêsa política, 
quer material, quer espiritual, tem sido 

feita e continuará a ser realizada à vol- 

ta da unidade, da soma das energias e 

dos valores e nunca da divisão e da 
dispersão dos esforços. 

A unidade é a estrela d'alva que o 

guia e o ilumina através do seu percur- 

so político de estadista de rara enver- 
gadura moral e mental, 

Claro que a doutrina, a filosofia poli- 
tica favorece o génio do homem. E os 
acontecimentos, e aqui aparece 0 dedo 

misterioso da Providência, por sua vez, 

auxiliam a eficácia da doutrina e ajudam 
o engenho empreendedor do homem. 

Desta forma se compreende, que das 
relações mêramente protocolares, indife- 

rentes ou até frias, que eram a sua côr 

natural, se passou a uma inteligência 

positiva, real, fecunda e estreitamente 

solidária e amistosa, que se concretizou 

no já célebre instrumento diplomático 

do Tratado de Amisade e Não Agressão 

de Março de 1939, confirmado pelo pro- 
tocolo de Julho de 1940. 

Observada com justiça a história, 

examinados imparcialmente os sucessos 

da nossa época, não existem, nem ra- 

zões, mem causas para que não haja a 

amisade e a harmonia a unir e a enla- 

gar os destinos dos dois génios penin- 

sulares. 
Fazemos parte do mesmo corpo geo- 

gráfico, étnico e histórico; empreendemos 

ambos a cruzada apostólica e civiliza- 

dora contra os infieis; na época das na- 

vegações e das descobertas arvorámos 

juntos, através de continentes e de ma- 

res, o bastião vitorioso da Cristandade; 

as nossas almas, as nossas sensibilidades 

e as nossas inteligências alimentaram-se 

na mesma fonte de cultura, de fé, de 

espiritualidade mística e de indómito 

heroismo; um cioso amôr à raça, à terra, 
à grei e à pátria nos tornou irmãos e 
companheiros de jornada na península e 
no mundo; e a história, se alguma vez 

nos inimizou, noutras ocasiões nos uniu 

em missões de interêsse universal e hu- 
mano. 

Somos latinos, ocidentais e cristãos. 
Além dêstes atributos que nos torna 
verdadeiramente civilizados e criadores 
de civilização, somos peninsulares. 

Por todas as razões, quer da história 

e da geografia, quer do coração, da in- 
teligência e da vontade, que vamos bus- 
car so passado, ao presente e até ao 

futuro, à compreensão mútua e amigável 

entre Salazar e o Generalíssimo Franco, 

servem hoje, nesta hora de catástrofe e 
de ruínas, a causa única da peninsula, 

que é manter a paz; que é tornar integra 

e inviolável a soberania dos dois povos; 
que é sustentar acêso o facho eterno da 
civilização europeia e ocidental para, no 
momento próprio e: decisivo, ajudar a 
lançar as bases da reconstrução univer- 

sal, 
A Espanha só ou Portugal isolado se- 

riam impotentes para manter intactas as 
muralhas sagradas da península, Enten- 
didos e solidários concentram em si uma 
força territorial, jurídica, moral e espi- 
ritual imensa, que tem de ser respeitada 
e admirada e com ela se poderá contar 
para os acontecimentos do futuro, 

Salazar e Franco executam assim a sua 
missão pacífica e humanizadora, que es- 
tá no íntimo das suas personalidades e 
na essência das suas doutrinas. 

Servem os ideais da humanidade, da 
civilização e da cristandade, que se 
pronunciam abertamente a favor da paz 
contra a guerra; servem os interêsses 

particulares e nacionais dos seus países 
que lucram mais, muito mais com as 
suavidades da paz, ainda que dura pelas 
dificuldades económicas, de que as des- 
venturas e as incertezas da guerra; ser- 

vem a alma e o sentimento dos seus 
povos, que amam e desejam ardentemen- 

te a conservação da paz e hostilizam 
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por instinto e temperamento as brutali- 

dades da guerra. 
Salazar e Franco estão, portanto, den- 

tro do seu génio próprio, dentro das 

suas doutrinas, dentro dos objectivos 

universais e dos seus interésses nacionais 

e dentro da alma dos seus povos. 

A cruzada anti-comunista nos uniu e 

solidarizou. O fogo dessa cruzada ainda 

não está extinto. Crepita, latente, coberto 

por cinzas, que apagam as suas labare- 

das, que não sabemos ainda se um dia 

terão de ser atiçadas | 
A entrevista entre os dois grandes 

chefes políticos da península firmou e 

cimentou sôlidamente a mesma cause e 

o destino comum dos dois povos. 

A entrevista, as cerimónias, o pano- 
rama cénico tiveram a revistilos uma 

nota alta de galhurdia, de cortezia, de 

serenidade, de sobriedade e de nobreza. 

A entrevista partiu da verdade, foi 

tecida de verdade e, por isso, como fina- 

lidade, realizou à verdade. 

Não lhe faltou mesmo um rasgado 

sentimento peninsular. Foi realizada em 

terra Andaluza, na sonhadora e cismaúora 

Sevilha, onde as mulheres são obra-prima 

de beleza imortal, no Alcazar, mole de 

pedras evocadoras e vivas de história e 

de tradição. 
Ali se encontram, pois, em ambiente 

próprio, muito expressivamente, as duas 

figuras, que, na hora contemporânea, 
melhor encarnam os anseios da alma 
portuguesa e da alma espanhola. 

J. CARREIRA 

Os “passeios, do Gais 
Uma vez que se acha concluído o 

da margem da ria que fica na fre- 

guesia da Vera Cruz, era conveniente 

que se procedesse já ao seu calceta- 

mento para que aquela parte ficasse 

pronta a quando da abertura da Feira, 

Quanto à substituição das cortinas, 

ficará para quando Deus quizer... 
— es 3008 

Excesso de mulheres 
Segundo uma revista espanhola, na 

Europa ha mais de 25 milhões de 

mulheres em relação aos homens, 

Já andavamos desconfiados diss»,.. 

“Banco Regional de Aveiro 
Recebemos o Relatório, Balanço e 

Parecer do Conselho Fiscal da nossa 
casa de crédito, que acusa em lucro 

de 313.048$06 durante a gerência 

de 1941, na qual se salientaram. os 

srs, Alfredo Esteves, Egas Salgueiro e 

Silva Rocha. / 

Continuamos a desejar ao Banco as 

máximas prosperidades por constituir 

uma honra para Aveiro a sua exis- 

tência, 

  

  
  

O TEMPO 
Tivemos, no domigo, mais um dia 

formosissimo, Foi lua nova. Os astros 

chegaram-se a toldar na segunda e 

terça-feira, mas na quarta voltôu o 

Sol e desde manhã á noite viveu-se 

como em plena Primaveri, 

A estiagem continua, .. 

  

Criação de coelhos 

Na atual conjuntura é recomendada 

pelo Ministério da Economia, devido 

a terem esta dupla utilidade: a sua 

carne é a mais nutritiva das carnes € 

a sua pele um dos melhores agazalhos. 

Bom prato, portanto, substancial, e, 

depois, o aconchego, o calorsinho da 

pele... 

——— enem = — 

Ainda a “Nau Portugal,, 
Por último e quando já escavacada 

interiormente, a lenha que dela estava 

sendo metida num camion por haver 

sido vendida á Sociedade Industrial 

Flôr do Minho, com séde em Lisboa, 

causou a morte a um infeliz traba- 

lhador ! 
Que triste odisseia, a da Nau! 

Agora só resta o casco na posse du- 

ma empresa, que o adquiriu para ser- 

viços no Tejo, 
age 

Falta de géneros 

Continuam as mercearias impossibi- 

litailas de atender o públido consumi- 

dor por não terem alguns artigos á 

venda, De quem a culpa? Quanto a 

nós; talvez mais da falta de serenida- 

de do que doutra coisa, 

Em todo o caso, às autoridades 

compete evitar os açambarcamentos. 

—— cn o) e — 

O Carnaval 

Passou, não tendo, a bem dizer, a 

cidade dado pela sua presença, 

O' alegria doutros tempos: para 

onde foste, que queremos ir ao teu 

encontro ? me
 

ALGARVE EM FLOR 
Dentro em pouco, nas cumeadas e 

vertentes da Estrêla, começará a liqui- 

fazer-se, com a chegada dos primeiros 

eflúvios da Primavera, o manto da ne- 

ve que, durante mêses, constitue uma 

das mais belas atrações turísticas do 

pais e, simultâneamente, admirável 

campo natural de desportos." 

Á mesma hora quási, no extremo 

sul de Portugal, a centenas de quiló- 
metros da Serra da Estrêla, os campos 

principiam a cobrir-se de branco, co- 

mo se à eve, à semelhança das an- 

dorinhas, emigrasse em busca de no- 

vos climas, 

As amendoeiras em flôr são a neve 
do sol, O Algarve é agora a Estrêla 
da beira-mar. E êste mês, como em 

Dezembro e Janeiro, a nossa mais al- 

ta serra vai ser o envêlo dos que 

viajam. O conselho— Visite a Serra da 
Estrêla—encontra a sua réplica exacta 
nestas palavras: Não deixe de ir ao 

Algarve. 
Belezas de Portugal ! 

e totem 

Procissão da Cinza 
Iniciou a Igreja a época quaresmal, 

pondo na rua o primeiro cortejo reli- 
gioso, que chamou á cidade, animan- 
do-a extraordináriamente, muitos mi- 

lhares de pessoas, Não tantas, é-certo, 

como nos anos anteriores em virtude 

da falta de combóios e de gazolina 

para os automóveis, Todavia, enche- 

ram-se tôdas as artérias, os largos e 
as praças por onde' passou o prestito, 

sendo de rára imponência o aspecto 

da Avenida e outros locais ocupados 
pela multidão. 

Assaz concorridos, igualmente, o 

Jardim e o Parque, não tendo aqui 
mãos a medir os folografos à lá minu- 
te, que ganharam bem o dia. 

Enfim; a Cinza manteve a sua tra» 
dição em todo o sentido, só interessan- 

do, com isso, Aveiro, 

Tisiai o Parque da Cidade 

  

    

CARTAS 
Fevereiro de 1942 

Minha amiga: 

Lá se foi o Carnaval, que êste ano 
expirou quási sem nascer. Ápenas umas 

crianças, que exibiam, como que à 

mêdo, fatos à Minho, nos deram a 
vísão do Carnaval das ruas... 

Coma os nossos avós, habituados ao 

entrudo do seu tempo, verdadeiramen- 

te bruto, como o alcunhou Francisco 

Canci», deviam ficar surpreendidos 
com êste sossêgo de domingo, segunda 

e terçafeira gorda! E o próprio 
Gervásio Lobato, ainda do tempo 'em 
gue atravesar o Chiado, nos três dias 

gordos, era uma façanha tão heróica 
como atravessar um campo de bata- 

tha no mais renhido da peleja deveria 
julgaz-se estrangeiro nessa Lisboa de 
hoje, que afivelou a máscara... aus- 

tera de cidade civilizada, que é, e sur 

perior às facécias de Mômo, 
Quando todo o mundo se debate 

em preocupações graves, supôs o Go- 

vêrno que seria absolutamente fora de 
propósito que nos andássemos a diver- 

tir, travando batalhas renhidas com... 

conffetti, quando outras bem mais 

crueis e bem lamentáveis se travam 
aniquilando vidas preciosíssimas, sem 

conta, E, por isso, como de ano para 

ano nos aparecia mais pobre e alque- 
brado, não veio a Portugal... 

Visitou, sim, êsses países sacrifica- 

dos pela guerra, para animar, pelo 
que significa, aquela mocidade sempre 

vergada ao pêso de responsabilidades 
tremendas, pois é ela que tem o de- 

ver e a obrigação de salvar a pátria. 

Na guerra há também momentos para 

tudo—para lutar, para sofrer e para 

gozar. E são êles, os que sofrem e os 

que lutam, que mais direito e mais 

necessidade têm de se divertir, para 

esquecerem, na orgia, graves preocupa- 

ções, momentos de desespêro e quási 

de desânimo. .. Para êsses, Mômo era 

bem uma necessidade e um prazer; 

para nós, mais um pretexto para dan- 

çarmos, « 

Mas, minha querida, um hábito é 
uma coisa que se enraíza e, por isso, 

muita gente sofreu com a falta do 

Carnaval, Os que gostavam de saír, 
cidade fora, disfarçados numa fatiota 

grotesca e ridícula, tiveram pêna de 

a não poderem exibir, para infrigar 

tôda a gente... Os que nunca falta- 

ram aos batuques do teatro, ficaram 
também desolados. Se se fartavam de 
gozar e de dançar... E esta pânde- 

ga, para a maior parte das raparigas, 

quási todas costureiras e creadas de 
servir, era para todo o ano. À princí- 

pio, viviam a recordar o que se tinham 

divertido; depois, com o correr dos 

meses, de projectos para o Carnaval 

seguinte... Avalias, por aqui, a tris- 
teza de tantos corações, .. Felizmente 

que êste é dos desgôstos sem impor- 
tância,.. Mas como não há mal que 
sempre dure, quem sabe se para o 
ano, o mundo em paz, a Humanida- 

de feliz, todos poderão festejar o Car- 
naval, apenas com o fim de se diver- 

tirem e não com o propósito de es- 
quecer preocupações presentes ? 

E talvez nessa altura seja a ressur- 

reição deMômo. 

Abraços da 

Zêmi 

  

Na visinha Espanha 
Alguns jornais espanhois estão co- 

mentando a parte dum discurso pro- 

nunciado pelo generalissimo Franco 

em Barcelona e no qual este se refe- 

riu á questão monárquica, por se pre- 

ver a possibilidade da mudança do re- 

gimen no meio de alguns sectores, 

Um, porém, houve que poz os pontos 

ii com toda a clarêsa, dizendo: 

«Uma coisa é monar- 

quia amada pelos monár- 

quicos amtenticos e pres- 

tigiosos, omtra coisa é a 

monarquia que os cabe- 

cilhas vermelhos pretendem 

para destruirem o regl- 

men republicano em be- 

nefício dos sems erimi- 

nosos desejos». 

Sim; porque para fazer reaparecer 

o bolôr e a ferrugem da Espanha de- 

cadente dos previlégios não vale a 

pena voltar atraz, 

Tambem achamos, 
mm ee mm mm 

Taxa militar 
O seu pagamento efectua-se até o 

dia 28 do corrente. Depois dessa data   a cobrança faz-se pelo dôbro. 

A gazolina 
De novo se acentua a sua falta, 

pelo que deixou de ser distribuída aos 
carros ligeiros particulares, não utili- 

tários, que, por êsse facto, recolheram, 
imóveis, ás respectivas garagens, 

E que volta? 
gm 

Feira de moços 
Nós, de ordinário, não passamos os 

domingos na cidade: vamos para à 
aldeia aonde se respira o ar puro, que 

tonifica os pulmões, e o contacto com 

a Natureza é outra coisa para o nosso 

espírito já afeito à vida do campo 
com todo o seu explendor e alegria, 

Por isso desconheciamos que também 
cá na cidade se efectuava, anualmente, 

uma feira de moços e que esta se rea- 

liza todos os domingos, do lado da 

manhã, em Fevereiro e Março, lá em 

baixo, nas imediações da Arcada, lu- 

gar por muitos motivos impróprio do 
negócio, não só devido às larachas 
ordinárias que se ouvem, mas também 

ao aglomerado de gente e pela manei- 

ra como Se conduz, 

Não haverá forma de acabar com 
êste sistema de contratos, com essa 

excentricidade antropológica, tão fora 

da época e do respeito devido à pes- 

soa humana ?   
| Agremiações locais 

Mais corpos gerentes de outras colec- 
tividades da nossa terra eleitos para O 
corrente ano: 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, dr. Jaime de Melo Frei- 
tas; 1.º secretário, Manuel da Cruz e 
Sousa; 2.º, Florentino Nunes da Maia, 

CONSELHO FISCAL 

Presidente, José Maria da Costa Mon- 
teiro; vogais, Alvaro Julio Magalhães e 
Marcelino de Oliveira Sérgio. 

DIRECÇÃO 

Presidente, Carlos de Pinho das Ne- 
ves Aleluia; secretário, José Vieira de 
Oliveira Barbosa; sesoureiro, António da 
Costa Ferreira; vogais, António Morais 
da Cunha, António Pinheiro e Manuel 
da Silva Félix. 

Banda Amizade 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, padre António Estêvão da 
Encarnação; vice-presidente, Alberto Ca- 
simiro da Silva; 1.º secretário, António 
Leal; 2.º Manuel da Vinha, 

DIRECÇÃO 

Presidente, Armando Silva; vice-presi- 
dente, José Vieira de Oliveira Barbosa ; 
1.º secretário, Antônio Fernandes Regi- 
no; 2.º, António Campos Naia; tesou- 
reiro, José de Sousa Marques; vogais,   António Limas e Amadeu Couceiro, 

  

ANO 34.º 
Sábado, 21 de F 

aamarda de À 
Com b mais justificado re- 

lêvo e palavras de calorosa 

apreciação, publicaram os 

jornais diários do dia 13 a 

seguinte nota oficiosa da 

Pres'dência do Conselho: 

Em consegiiência do Tratado de 

Amizade e Não-Agressão, de 17 de 

Março de 1939, e do protocolo adi- 

cional assinados pelos Govêrnos de 

Portugal e Espanha, nos quais se pre- 

viam trocas directas de impressões, 

reúniram-se, hoje, em Sevilha, Sua 

Excelência o Chefe do Govêrno Por- 

tuguis e Ministro dos Negócios Es- 

trangeiros, Doutor Oliveira Salazar, 

com Sua Excelência o Chefe do Esta- 

do Espanhol, Generalíssimo Franco, e 

o Ministro dos Assuntos Exteriores, sr, 

Serrano Suier. 

Nas conferências relizadas foram 

examinados, dentro do espírito de 

YISADO PELA CENSURA 

N.º 1920 
evereiro de 1942 

Dterêssos COMUNS 
amizade e identidade de vistas que 

preside às relações dos dois países 
peninsulares, tanto os problemas po- 

líticos e económicos de carácter geral 

suscitados pela situação actual do 
Mundo, como os problemas privativos 

dos dois Estados, tendo-se acordado, 

manter, de futuro, o mais estreito con- 

tacto para a salvaguarda dos interês- 

ses comuns, dentro dos têrmos estabe- 

lecidos nos referidos Convénios. 

Assistiram os Embaixadores de 
Portugal em Espanha, sr. dr. Teotónio 
Pereira, e o de Espanha em Portugal, 

sr, D. Nicolau Franco. 

Sevilha, 12 de Fevereiro de 1942, 

  

Esta entrevista, considera- 
da histórica para todos os 
efeitos, tem tido a maior re- 
percussão na imprensa mun- 
dial. 

      

“O Democrata,, 

Por completar âmanhã 35 anos, 

reiinem, à noite, num jantar íntimo de 

confraternização, servido no Arcada 

Hotel, os seus actuais colaboradores, 

devendo o jornal aparecer na próxima 

semana com as prometidas 4 páginas, 

E nisso se ressume a festa do aniver- 

sário, já que as circunstâncias não 

permitem ir mais além, como era de- 

sejo nosso. 

  

Albergue de Mendicidade 
Pensando-se na criação desta obra 

social: de largo alcance para a nossa 

terra, deve efectuarse segunda-feira, 

no Comando da Polícia, uma reiúinião 

para troca de impressões sobre tão 

momentoso assunto. 

Vamos a vêr o que dela sairá de 

aproveitável 

  

Erros 

Pó e mais pó 
Devido á falta de chuva, nuvens de 

pó invadem os prédios e os estabele- 

cimentos, que ficam em estado lasti- 

moso, 

Não podendo implorar do céu O re» 

médio, por ficar muito alto, apelamos 

para a Câmara. 
= agem 

O volfrâmio 
Parece que deu o que tinha a dar a 

esploração deste minério, visto o Go- 

vêrno ter tomado providências no sen- 

tido de pôr côbro ás. negociatas que 

com ele se faziam, 

Muita coisa nova tiazem as guerras 

á supuração!.,. 

Quem será o feliz? 
A Companhia Voluntária S, P, Gui- 

lherme G. Fernandes, a exemplo dos 
anos anteriores, sorteou, pelo Carnaval, 

outro suíno e vendo-se embaraçada 

para descobrir o possuídor de número 
premiado — 869 —pede-nos auxílio, 
o que fazemos com todo o gôsto. 

  

0 6 0 em is 

Bailes carnavalescos 

Realisaram-se nas noites de segun- 
da-feira e de terça de Entrudo, respec- 

tivamente no Club dos Galitos e Club 
Mário Duarte, decorrendo animados, 

Também naquelas agremiações se 

efectuaram matinees infantis, dedica- 
das aos filhos dos sócios. 

  

Pagamento adiantado 
George Bernard Shaw é o mais fa- 

mose dramaturgo e crítico político, 
moral, artístico e literário do mundo. 
Conta 85 anos de existência e foi-lhe 
conferido o Prémio Nobel em 1925, 
G. B. S. tem recebido, durante a sua 

vida, muito e muito dinheiro mereci- 

do pelo seu talento, mas com igual 

facilidade se desembaraça dêle para 

fins de utilidade social. Isto rebate a 
patranha, por motivos óbvios posta a 

circular, de que nos países anglo-sa- 

xões os escritores vivem com dificul- 

dades. Tôda a gente honesta sabe que 
a verdade é simplesmente o contrário. 

Um jornal londrino publicará no 
dia da morte do genial escritor Ber- 

nard Shaw-—dia que Deus permita 
venha longe—o seu auto-necrológio, 

que já lhe foi pago por um respeitá- 
+ vel número de libras esterlinas. 

  
  

Julgamento sensacional 
O maior processo da História da 

França começou quinta-feira a ser jul- 

gado no tribunal de Riom aonde 

compareceram algumas das persona 

lídades, que se acham encarceradas, e 

sobre as quais impende a acusação de 

terem provocado ou causado a derrota 

das armas francêsas. 

Então oxalá que tudo se esclareça 

—bem esclarecido. , . 

— — — apesar — 

À Câmara 

Há terrenos dentro da cidade que 

deviam ser aproveitados para se edi- 

ficarem novos prédios, como sucede, 

por exemplo, na Rua Almirante Reis 

e noutras artérias de certa impor- 

tância, 

Também existem para aí uns tan- 

tos pardieiros a pedir camartelo para 

em sua substituição se fazerem cons- 

truções que embelezem a terra, tor- 

nando-a ainda mais atraente e encin- 

tadora. 

E a propósito: quando desaparece- 

tão aquelas paredes velhas e denegri- 

das da Rua Eça de Quéiroz, que tan- 

tos reparos causam a quem por ali 

passa? Aquele escarro, que não tem 
outro nome, hão-de concordar que não 

deve ali permanecer eternamente, as- 

sim como outras mazelas em idênticas 
condições, que só mos envergonham, 

E' uma questão de brio, senhores, 

porque dinheiro, há... 
ip ———— 

O decano dos parlamentos 
Ao que parece, o mais antigo Par- 

lamento do muado é o da Irlanda, 
fundado em 930 por um tal Ulfjor, 
ao chegar da Dinamarca, onde esteve 

estudando durante três anos, 

Foram eleitas 36 pessoas que cons- 
tituíram o primeiro Parlamento, cha- 
mado Althing, o qual elegeu um mi- 
nistério que compreendia o Presidente 
do Conselho, Ministro da Justiça, Mi- 
nistro da Instrução Pública e Ministro 
do Comércio e Indústria.   Si non é vero... 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos : hoje,os srs. Henrique 

dos Santos Rato e João José Trinda- 
de, da firma Trindade, Filhos; dma- 
nha, o sar. Eugénio Couceiro, comer- 

ciante em Sá da Bandeira (Africa 
Ocidental); no dia 23, as sr D. 
Rosa de Matos Gonçalves, esposa do 
sr. Abel Gonçalves, e Nazareth de 
Jesus Rocha; em 24, os srs. Luís 

António da Fonseca e Silva e José 
Rabumba (o Aveiro) residente em Ma- 

tosinhos; em 25, as sr.“ D. Carolina 
Patoilo Cruz, professora oficial, e D. 
Isolina das Neves Vidal, esposas, res: 
pectivamente, dos nossos amigos An- 
tónio Simões Cruz e dr. António Lu- 
cio Vidal, notário em Vagos, e os srs. 

Edomeu da Silva Córado, inspector 
da Singer; tenente João Pereira dos 
Santos, de Abrantes, e Manuel Gomes 
Gautier, industrial de panificação em 
Setubal; em 26, as sr D. Lucia de 
Melo Brito e D. Maria F. da Costa e 
Silva, esposas, respectivamente, dos 

srs. António de Brito, farmaceutico 
em Valadares, e Victor Hugo Mendes 
Rebelo, professor na Granja do Ul- 
meiro (Soure); as meninas Celina da 
Cunha Miranda, filha do sr. dr. Her- 
nani Miranda, advogado em Alberga- 
ria-a-Velha, e Isaura de Pinho Gil- 
vaz, irmã da snrº D. Rosa Gilvaz 
Magalhães, residentes no Rio de Ja- 

neiro (E. U. do Brazil) e o nosso ve: 
lho amigo José de Sousa Lopes, ac- 
tualmente em Lisboa; e em 27,0s 
srs. Agostinho dos Santos Jorge, pro- 
fessor em Ovar, e Oscar Vieira da 
Costa, ausente em Luanda (Angola) e 
o menino Ricardo Maia dos Reis, fi- 
lho do sr, José dos Reis, industrial de 

panificação. 

Casamentos 

Na Repartição do Registo Civil, 
efectou-se, no último sábado, o con- 
sórcio da srº D. Joaquina Caldeira 
Braz, interessante filha do sr. António 
Braz, com o nosso conterrâneo Antó- 

nio Diniz, que, achando-se ausente 
em Leopoldeville (Congo Belga) fôra    



  

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFONE N.º :206 
RES o vp Es DS PCI es E 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 
(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

  
  

representado pelo sr. Carlos de Matos 
Souto, da Casa Souto Ratola, 

Serviram de padrinhos, por parte 
da noiva, o sr, Octávio Garcia e es- 
posa, residentes na capital, e pelo 
noivo, suo irmã e cunhado, respecti- 

vamente, a sr” D. Cedatina Diniz e 
o sr. António Lam 

Muitas felicidades. 
— Em Lisboa, também se efectuou 

o enlace doutro nosso conterrâneo, o sr. 

dr. Manuel Esteves, filho da sr.º D, Lau- 
ra Estrela Esteves e do velho amigo, 
Alfredo Esteves, com a sr.” D. Maria 
Emília Ferreira, filha da sr.º D. Emi- 
lia Adelaide Ferreira e do sr. Alberto 
Augusto Ferreira, já falecido, revis- 
tindo a cerimónia cardcter intimo, 

Os padrinhos da noiva foram sua 
mâi e o sr. brigadeiro Vasco Fernan- 
do Vera; e os do noivo seus pais. 

Oxalá a vida lhes sorria perne de 
venturas, 

Partidas e Chegadas 

Com curta demora, esteve nesta 
cidade, acompanhado de sua esposa, 

o tenente de Marinha, sr. José de 
Sousa Oliveira, com residência na 
capital, 

  

O carmim 
Lêmos algures que o carmim é ex- 

traído do sangue'de 'um piôlho! Esse, 
piôlho chama-se cochonilha e é cria- 
do nas ilhas Canárias, que dêle fazem 

intensa exportação para o estrangeiro, 

depois de sêco, 

Nojenta; porcaria! E nos labios das 
meninas e dos cinefilas adamados, 
redobra, embora se diga que o ver= 

melho de tal piólho resiste ao beijo 
Catixa ! 
GE 

NECROLOGIA 
Faleceram : nesta cidade, Maria ua 

Luz Ferreira, viuva, de 55. anos, mor 

radora no Alboi; no Solposto, Ernesto 

Amador da Silva, de 18, filho de Al- 

fredo Amador da Silva, e em Vilar, 
Manuel da Costa Maio, viuvo, de 74 
e Manuel dos Santos Abreu, casado, 
de 86, 
1 AE —— 

Correspondências 

Esgueira, 19 
Realisaram-se domingo gordo e ter- 

ça-feira de entrudo bailes no vasto 

salão do Recreio Musical que decor- 

reram animados, apresentando-se mui- 
tas meninas com trajos próprios da 
época o que de certo modo contribuiu 

para os fazer realçar, devido à garri- 

dice das côres e à sua diversidade, 
Foram abrilhantados pelos Papa- 

gaios, de S. Bernardo, ç 
—Festeja domingo mais um aniver- 

sário, o abastado capitalista sr, Ma- 
nuel Fernandes da Silva, que aqui re- 
side com a família, 

Falicitâmo-lo, 

  

C, 
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 21 (ás 21 horas) e 

Domingo, 22 (ás 16 e 21 horas) 

Sangue e Arena 
com Tyrone Power e Linda Darnell 

Quinta-feira, 26 de Fevereiro 

(às 21 horas) 

Desfile da Primavera 
com Deanna Durbin 
  

Declaração 
Anlónio Inácio das Neves, 

motorista, da Gafanha da Na- 
zaré, (az saber que se não 
responsabiliza, por quaisquer 
dívidas que sua mulher Maria 
da Apresentação Lopes, venha 
a contrair a partir desta, data. 

Aveiro, 15 de Fevereiro de 
1942, 

READ SR 
Agradecimento 

À família de Ludovina Limas vem, 

por esta forma, manifestar o, seu 
profundo reconhecimento às pessoas 

que acompanharam a saudosa extinta 
á última morada, pedindo, desculpa 
de qualquer falta involuntária que 

haja cometido. 

Aveiro, 16 de Fevereiro de 1942, 

  

A bem da saúde 
Médico Amigo — A alimentação rica 

em proteinas, além de outros malo- 
fícios, causa a tensão - arterial — Sá- 
bia carta, 

HW 

Claro está: o consul e médico amigo, 
a que no artigo anterior me referi, go- 
sava diariamente a lanta mesa tanto do 
seu agrado, 

Não curava de saber se os alimentos 
ingeridos eram benéficos ou maléficos. 
A sua selecção era orientada Uúnicamen- 
te pelo maior ou menor prazer gostativo. 

Excessivamente ricos em protejnas e 
outras substâncias tóxicas ? 

Coisas de somenos importância... 
O seu forte arcaboiço tudo suportava, 

A vida corria-lhe, realmente, donairosa, 
despreocupada. 

Passaram-se anos, Um dia, já em 
Portugal, começou a sentir um mal es- 
tar inexplicável, a cansar-se facilmente, 
embora o aspecto físico continuasse apa- 
rentemente o mesmo. 

Intensifica-se a indisposição. Mingua- 
“lhe a aptidão pará o trabalho—a êle, 
que tão activo e empreendedor fôra 
sempre ! 

Nem já a extremosa esposa consegue 
confortá-lo. 

Meditando no seu estado, lembra-se 
de examinar a tensão arterial. 

E —ó surpresa das surpresas —o sen 
estado era tão grave, a tensão arterial 
tão elevada, que ultrapassava a escala 
do respectivo aparelho 

Outra compleição menos robusta teria 
sucumbido já | 

Vem imediatamente internar-se numa 
casa de saúde do Porto. E” examinado 
por diversas sumidades. Sujeitam-no du- 
rante semanas a vários tratamentos. Sai, 
finalmente, profundamente abatido, físi- 
ca e espiritualmente, 

Numa carta que teve a gentileza de 
me escrever dava a impressão de ir 
morrer no dia seguinte, 

Até parecia, em deduções, o bondoso 
dr. Tertuliano da Silva, há pouco refe- 
rido também : 
—A mim não me iludem êles, que 

sou da profissão ! 
Extremamente impressionado com as 

palavras do clínico amigo, decidi meter 
foice em seara alheia, Disse-lhe ; 
—V. Ex, é médico prestigioso e eu 

simples leigo (estava longe de concluir 
o curso de Cultofisiopatia). Mas o certo 
é que ainda V. Ex. não pensava, tal- 
vez, em tirar essa licenciatura e já.eu 
lia afanosamente o que sôbre a saúde 
escreviam celebridades de renome mun- 
dial. E não me limitava a ler,.. Ta-ex- 
perimentando na minha própria pessoa 
os conhecimentos adquiridos. Logo, eu 
também sei umas coisas... E a minha es- 
tima por V. Exa, o meu desejo de io 
ver restabelecido, justificam que lhas 
exponha, 

E, .servindo-me dos seus próprios ar- 
gumentos, demonstrei-lhe que, em medi- 
cina, não havia casos absolutamente se- 
guros nem' absolutamente perdidos, 

—lQuantas vezes um doente, que se 
crê salvo, morre; e outto, que se julga- 
va irremediâvelmente perdido, se salva ! 
Todos os doentes necessitam, todavia, 
de esperança, de fé na vida, para obte- 
rem os melhores resultados do trata- 
mento a seguir. O extremo desânimo 
de V. Ex.º é-lhe, pois, altamente preju- 
dicial. Prejudicial e injustificável | 

E, numa carta de três longas fólhas, 
pormenorizava as medidas que, se fôs- 
sem adoptadas com rigor, promoveriam, 
em minha modestíssima opinião, o res« 
tabelecimento daquele prezado amigo, 

Recebi, dias depois, uma comunicação 
em que o ilustre médico, mais -encoraja- 
do, além da promessa de seguir um re- 
gimen natural, dizia: 
—Muito obrigado pela sua bondosa, 

amiga e sábia carta. 

Devo confessar que me lisonjearam 
estas palavras, não só pela justiça que 
elas encerravam, como por provirem 
dum dos mais distintos, cultos e viaja- 
dos médicos portugueses, director dum 
dos nossos hospitais, que, lá fora, tanto 
criticava o Sá Couto—vegetariano,,..£o- 
medor de repolho... e de erva !,,.—no 
irónico dizer de Sua Ex.2, 

Ainda bem que, anos depois, o'criti- 
cade Sá Couto dava sábios conselhos-só- 
bre a maneira de normalizar a saúde, 
de corrigir as consegiiências dos êrros 
alimentares da mui gabada boa mesa, 
em que predominam despojos cadavéri- 
cos, com |O seu. cortejo-de pérfidas toxi- 
nas, de traiçoeiros venenos a atentar-nos 
de mil modos contra a preciosa exis- 
tência |... 

MANUEL DE SÁ COUTO 
Professor-Cultojisidpata 

Ovar 

Rocha Campos 
MÉDICO 

Com prática nos Hospitais 

Civis de Lisboa 

Clínica geral-- Doenças 
das crianças 

CONSULTAS: das 10 às 12 

e das 15 às 17 horas 

Consultório; RUA JOÃO DE MOURA 

O DEMOCRATA    
ATENÇÃO 

Ve TR IT) 
| KRYPTOND 
URI VU 

  

    

  

    

  

  

sie a 2 a pcientes em vitaminas é sis crgênteor? DI, Abílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em A veiro.todas as sextas-feiras,no Hospital da Miser 
ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2.º, das 10,80 horas em diante. 
  

  

A ponta do aparo de ouro 
Montblanc práticamente nunca 
se desgasta. É fabricado com o 
mais fino Osmi-Iridiwm. 

Preços desde 5505800 
até 75400 

Quem já utiliza com prazer a 
caneta de tinta permanente Mont. 
blanc alegra-se de possuir a la- 
piselra patenteada de pressão 
Montblanc Pix,   

Vendas a pronto e prestações na Casa Souto Ratola e no 

Agente em Aveiro Tabacaria e Papelaria Vianense 
  

Rua de Viana do Castelo 

  

  

  (Junto à passagem de nível de Esgueira)     O famoso chapeu português 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 
Avenida Central 

    

  
metros (12,04 m c/s), 

Deposito na Livraria Bertrand, 

  

O 

12,15 — Noticiário GRZ 13,86 m, (21,64m c/s 
GSO... 19,76 m. (1518 m c/s 

12,30 — Actualidades GRV... 2492m  (1204mce/s 

21,00 (*) Noticiário | G SC... 3132m, (9,58m c/s 
GSB. 31,55 m. (951m c/s 

21,15—Actualidades GRT, 51,96 m, (745mc/s 

(n) Este noticiário ouve-se também em G R Vem 24,92 

  

Assinai e lêde LONDON CALLING, semanário ilustrado e órgão 
oficial da B. B, C,, revista indispensável a quantos se interessam 

pela cultura e pelas actualidades da guerra, 
R. Garrett, Lisbon, Preço 1$20 

“ER 

  

ATENÇÃO! 
SE V. EX.* VISITAR as novas ins- 

talações da Sapataria de An- 
tónio S, Justiça, encontrará ali 
calçado excelente para homem, se- 

nhoras e crianças, com especialidade 

em artigo fino, 

Rua. Direita, n.º 23 — AVEIRO 

CALVOS 
Recupereis o cabelo sem pomadas 

nem medicamentos. Pagamento depois 
do resultado, Escrever : Kinol — Monte 
Estoril. 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

CAMA 
Aluga-se com. água encanada, 

quarto de banho e 6 divisões, na 
R. de Ilhavo, perto do Posto da 
Policia das Estradas. 

Tratar com Mercelino Sérgio. 

Companhia Aveirense de Moagem 
S. AR. L, 

AVEIRO 

Assembleia Geral 

Em conformidade com os ar- 
tigos 32.º e 33.º do nosso Es- 

      

Accionistas a reúinirem em:ses- 
são ordinária, no dia 16 de 
Março do corrente ano, pelas 
15 horas, no escritório da Yom- 
panhia, sendo a ordem dos 
trabalhos: 

1.º-Deliberar sóbre o Rela- 
tório e Contas do Conse- 
lho de Administração e 
Parecer do Conselho Fis- 
cal. 

2.º—Tratar de qualquer  as- 
sunto de interêsse social. 

Aveiro, 19 de Fevereiro de 
1949. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) José Pereira Tavares 

AVISO 
SEGUNDA PRAÇA 

No próximo dia 22 do cor- 
rente, pelas onze horas, à por- 
ta do Tribunal Judicinl da Co- 
marca de Aveiro, proceder-se-á 
à venda, em leilão, das dividas 
activas que ainda se encontram 
por cobrar do falido Pompeu 
da Costa Pereira, que serão 
postas em praça por metade 
do valor da sua totalidade. 

Aveiro, 9 «de “Fevereiro de 

  

  1942. 
O Administrador da massa falida, 

Manúel da: Cruz e Sousa 

tatuto, convoco os Senhores! 

    
    

   

Regimento de Bavalaria 5 
” m 

finúncio 
1. PRAÇA 

O Conselho Administrativo 
dêste Regimento, faz público 
que no dia 6 do próximo mês 
de Março, pelas 14 horas, na 
Sala das Sessões do mesmo 
Conselho Administrativo, se 
procederá à rematação em has- 
ta pública das rações de ver- 
de para os solipedes do Regi- 
mento de Cavalaria 5 e para 
os do Regimento de Infantaria 
10. pelo espaço de 20 a 80 
dias. 

As propostas, feifas em pa- 
pel selado da taxa em vigôr 
segundo o nodêlo do caderno 
de encargos, serão apresenta- 
das neste Conselho Adminis- 
trativo até á abertura da pra- 
ca, em cartas fechadas e la-s 
cradas acompanhadas da cau- 
ção provisória de cem escudos 
(100800). 

O Caderno de Encargos está 
patente todos vs dias úteis, das 
10 às 17 horas, na secretaria 
do Conselho: Administrativo. 

Quartel em Aveiro, 19 de 
Fevereiro de 1942. 

O Secretário, 

à) António Pedro Carretas 
Tenente 

Bom negócio 
Trespassa-se a Pensão Central 

(antigo Hotel Central) na Aveni- 
da Bento de Moura ou aceita-se 
sócio gerente com capital“e ga- 
cantias, f 

Trata-se na mesma Pensão ou 
com Alfredo Esteves. 
Dn 

Greada - governanta 
Precisa-se nova, séria, para 

tomara seu cargo todo o governo 
de casa de pessoa de pouca. fa- 
mília, Nesta redacção.se informa. 

a 

MOTO cio om estenda, 
vende José Filipe Júuior,. Farol 
(Aveiro) 

Aluga-se a da R. 
Casa da Sé n.º 1. Tem 
7 divisões, sotão, despensa, 
garagem, água e luz, 

      

MEDICO 
DOENÇAS DA-BOCA E DENTES 

Clinica geral 

Consultas todos. os. dias úteis 
das 9 às 12 edas'15 às 18h, 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

——. AVEIRO —   
   

Pedro de Almeida Conçalves | 

asa
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